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RECEBEMOS o, numero 2 d�{ ¡ _

«magazine» Europa já irn� �: '

pressa em papel, couché e c��,
uma brilhante colaboração liter��P l..)i

'I.

ria e artística. \ "G:"", �"'''''';Para bem podermosayaliar quan-
'

to vale a Europa é preciso fazer
o conjuncto com os «magazines.
extrangeiros, sobretudo os da Es-,
panha, paiz onde as artes graficas
estão desenvolvidissimas. '

Mais uma vez as nossas felici­
tações para a sr.a, D. Judith Tei-
xeira. .-- -

/

EM virtude do extra�rdinario mo-

vimento ,que ultimamente se

I tern dado na delegação da Caixa

;
Geral dos Depositos neste conce­

lho, foi creada em Vila Real uma

agencia que, segundo nos infor-

mam, deverá abrir ao publico as A ALTA e nobre idealidade que inspirou a propaganda
suas portas no proximo dia 8. republicana que tantas dedicações até ao sacrifício he-
Esta sucursal da ·Caixa terá co- roico despertou, cedeu o lagar infelizmente a um egoísmomo chefe o sr. Heitor Rolão e co-

mo tesoureiro o nosso prezado as-
tão mesquinho e rasteiro que a nossa politica em geral se

sinante e amigo sr. Manuel Quin- converteu numa luta de corrilhos sem finalidade.
tino Nogueira cla Silva. '. Numa hora tão grave em que estão postos problemas da

"

'* '* ...
mais alta transcendencia que convinha resolver, para onde

S "BE'10-S C M' I
deviam convergir todas as atenções, os politicos degladiam--� l\ que em astro arim

a,
'.

I
. .

I dlavra um enorme descoriten- se em esc rarnuças mg ortas e esteréis, especu an o com

tamento pela indiferença que as' OS mais sagrados interesses do paiz, na ancia de se alça­
instancias superiores veern tendo prernarern no Governo, pondo de lado, os principios que se-

p�ra com os interésses daquela ria natural queos norteassem. '

vllca. tro Marí 1 di h
" A nossa politica oferece neste momento a mesma fisio-

as ro J arim, pe O III elr�'q:ue .' d h' c;: d d -

dá ao Estado, pela sua votação e n�mla e a b a�os, esta ean o-se as mesmas preocupa-
tão bern pelo seu passado tem di- çoes e o mesmo impudor ,- nos pr )cessos de governo e de
reito a lim pouco mais de consi- 'oposição e o mesmo espirito ....de facção, envenenando as
deração. •

.. melhores intenções, complicando todos os 'problemas e ar-

'" '" * rastandopor vezes á mais desenfreada especulação politica.
FOI prornovid c a oficial, o aspi- Continuarnos da mesma forma sob o imperio da rêde de

rante da Delegação Aduanei- influencías pessoàis do extinto caciquismo, tendo mudado
ra desta: vila sr. Manuel Mascare- embora' as p essôas, e em que já não as ideas que se temnhas Fonseca. .

t
' .

I d 1 f EFelicitamos o habil funcionario
em VIS a, mas snna esmo a e a gum emprego ou avôr.

pela sua promoção e dadas as suas
na satisfação da ancia de melhoramentos materiais que in­

qualidades de inteligência e traba- vadiu O paiz, éo mesmo criterio. de campanario o seguido,
lho auguramos-Ihe uma carreira servindo, como sempre, de alicerce á fortuna politica dós
brilhante. aventureiros.,_

'* * * '" Com p ezar constatamos o desaparecimento da nobre

A PROXIMA
-

época balnear de idealid ade que foi a alavanca propulsora da propaganda re-

Monte' Gordo promete este publicana.r lernentando que a 14 'anos da proclamação da
anO-ao contrario do que se tem Republica os seus homens não tivessem conseguido uma
propalado-estar animadissima ha- melhor formação moral da consciencia 'civica do paiz.vendo já uma dificuldade enorme A morte recente de João Chagas, o admíravel parnfleta-em arranjar uma casa,

Sabemos que "'unri -empreza de rio e sihcero republicano, pondo em face a sua opinião so-

Lisboa pensa em fazer construir á bre a politica dos partidos e o seu desalento, e O que foi
beira-mar um casino-e-construção dito frente' da sua sepultura) são um clare indicio de corno
de .iladeira-que servirá, não só, vai alta a maré da 'desorientação , dos desenganos' e das
para diversões tais como: concer-
tos e dança, mas muito principal- amarguras;,

.

,

I mente para repouso. Apelamos- para os homens de consciencia recta e de

I Vontade para que se unam numa cruzada santa, inspirada
*' li< * '

em desinteressado arnõr á patria e aos principios,' que res-
NOTICIÁMOS no penultimo nu- titua á Republica a pureza e o brilho primitivos. 1.t
. mero de.A Nossa Terra que

lia Ser lançado um adicional de 3°/.ás Contribuições geraes do Estado
para fazer face ás despezas com a

Instalação da rêda telefonica QO Al-
garve,

.
Vimos hoje rectificar essa noti­

e.la. ° adicional não é de 3°/ mas
Sim de 170/ "d

o

b o e InCI e s6mente so-
re a contribuição industrial (ta­xa fixa e complementar).

..__

o culto dos Principios

INFORMA1\1-NOS qu.e já seguiu
. para Mertola ° engenheiro sr.

pELO sr..Julio Mendes foi

entre-I
Estamos convencidos que o pra- Frias de Barros' a fim de dirigir.as

gue á Associação dos Bom- zer moral da entrega do abulo,
beires Voluntarios desta" vila a im- deve ter compensado o sr. Julio

obras de uma ponte que' ali se vai

portancia de 602:tb7I, producto li-, Mendes daquelas mil e uma arre-
construir sobre o Guadiana.

quido das receitas dos espectacu- lias CGln1 que as festas desta natu- Felicitamos os habíta.ntes de
los de amedores realizados no do- reza dão sempre aos seus promo- Mertola por irem ver reallsada a

mingo e terça feira de carnaval. tores., 's.ua velha aspiração.
,

'

,

. * '* *

FELlCITAMOS o Sporting Club
Olhanense pela brilhante vi­

tori� de 11-2' alcançado sobre o

Alemte]o F, C., campeão de Por-'

talegre, na eliminatoria do cam­

peonato, desejando po�sa corrobo­
rar. este feito em todos�os encon-.

tras qu� tiver de sustentar.

Novamente o muito original,
força-nos a retirar a nossa habi­
tual pagina d��port, motivo por­
qUt> nos não podemos referir de­

talhadamente ao qll'� foi o ioga,
acima, ficando para a proxima �e­
maria, a correspondencía de Por­

timão, a lista dos novos corpos
gerentes do Gloria F. C., e mais
noticiario.

INFQRMAM-NOS qlle muito bre-
vemente deverão visitar Vila

Real duas importantes companhias -

d_ zariuel'a constituidas por ele­
mentos de destaque do teatro es­

panhol.
,

Já que falamos de teatro apro­
veitamos a ocasião de dizer ao leí­

tor que a absoluta falta dii €spa.
ço com que lutamos neste nume­

ro, nao permite publicarmos a cri­

tica aos espectaculos realizados
nesta vila nas noites de 30, 3 I e

I, pt':la. Companhia Murillo, o que
faremos no proximo numero.

-----i-------.----- ------....-------------
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11- LOJA POPÚUR
......-_----

JO)E: "

Duarte & fUho
FAtENDAS DE:

_ , SEDA, LI e ALGODÃO
ROUPARIA BRfNCJl

.u·

MERŒARIAS�'RETROznRO -QU ¡XQUI).lfARIAS
�., GSIili'saria =9ravataria
:·CB:A·PELAI{IA

Grande mtldo em '",
' ,

Calçado ATLAS"
d� todas as medidas para

Homens, Sen-nras e Creanças
I

----.!I!!!!!O(IIJ�---

;;:¿__

: PORTUGUESE COBPOH9Tim� of COm'mERCE U.de.

,e

t">..i
'

C.i-\..RV-AO"
: FARA VAPORES, CERCOS' J;?EPESCTA, ETa,
Venda em grandes' e pequenas .quanttda des..

,..�..

•

'.

..

End. 'l�elg.:-J.oã;e. "Planxarte
"

Vila fteal.ele,'Sàmto Antonio

-�---,----,�"---'---.. -,'_'"-'
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, Agen,te de Çom�anhias de Navegação
\

, a vela e a vapor
':';".' I. •

. Seguros e outr-as
---,-_._-'

tOMISSÕES, CONSIG'NAÇÕES E CONTA PROPRIA •

Imçorh.;ão e Éxporta,ção
"

, CONSERVAS DE PEIXE

End, Tel�.:-CI�NE
,
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• Non Agencia de P�mgens e hssaportes
•
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lunuel Guerreiro Matias
¡

CIMENTO ALEMÃO

e,
Leg'ailIlent� habilitado pelo Comi�"

ct sarío Geral de Emig'ray'ão, de Lisboa
'e , .

Despacha q mais rapido pos·
sivel para _.'

,cj

, -eubã, �le�icÇ), Françá, i

Brazil, 'Buenos Aires

II João da Cmz Planxa��--¡ ,I jO��' !II¡,,�, Jllval'¢s: 'rmITE 8 ClIIiVSrYE&ETHf
I '

'

Vlnbos - vinagres - Hgu2fdell'fes ,

�

.J ESPE£rALI�j A EMDOE�ÇAS DE �LHOS: Azeites E#tr�s, Saluquia e CODsumo-
,

' " J, ,I CLINICA GERAL

Vinhos, de C¡¡I¡¡r�s d"Js, ffi21hNas marcas; , Hzeite ,Saluquia em Iaras ,de I e 5

I
"."

, i" litros e frascos de lUfO
i 'CBREAIS:_ rOA thNHAS \,

:
Tr�tamento "da., SYiPhilis pelas. :PRllMIADINL\ EXPOSiÇÃO DO ====

I
PRODUCTOS ü(') ALGARVE

,

.

"injec�ões de aH.
,

. ¡UD DE JANEIRO EM 1923

Agente da Compannla de Seguros

, "ALSEN",
,

· ,.

e
'

ExceJente qualíüade para obras de grande respcasaailidade. &

_ ê"
,

•
e toda a" parte ao globo; inclu-

�---,--- indo as Africus, com todos os

"
,

• documentos legaes, mesmo pa- .

�

�I
Instalações na antiga fabrica do gelo em Vila Re�1 de So Antonio o ra menores, sendo os passagei-

.... , � ros de qualquer classe, st'mpre
L,� REPRES,ENTANTE NO ALGARVE: • encaminhados por seus corres-

r>K pondentes em Lisboa, Porto ou

',,!�6}!' \T' ':I do-ca
� � , C;:¡::' 'A igo, are l entro o -paquete.

,·"'·'IIo-dr/no ry-err.¡rei¡ro ;:IAoim @ Informações gratis, a quem

'1�8';.::r
• ¡dellils preci¡!'tI' por carta "o.u 1;-

'@¡ J,. . @ [legruma
. Pra�,. �ra,Tqu�." ':;e Fo'mbal ' '. 9,.

�.', r (w, VIU REU DE. SJ1NTO, Jl.NTONIO <, ! "or ,I
•

L .

"

" -;

..... , .. '" .... ,E'nd., 're�g,: FR"aTALGAVE
, l viA REnL DE Sn-NTi}��:.t1T��. �0� � G.'i���@'e ��, li '.=11 AGÊNCIA: Ro ,GonselheiíO Bivaro, 59-FARO

-.-�.-.-,-��.-'

licores·
" I

¡
1

I Café��dr,id f
,

.
, .

Eli ,f' t'xcetetue ca) e, etta,
chocolate,

cerveja e bebidas
de todas as'
.qualidades.

,

' .

Consultas todos QS dias, menos . GA'R \1ÃO VEGETAb
,

,

aos demingos, e primeiro e quínze ( ein grandes e, pequenas quantidadesdê cada mês, em FARO,
na- 'l'ravessa Rebelo da Sílva, 7 VEN'DÉ:

r- � "

)

,

Elm VILA RE.�L de S_'O ANTON,IO '

V ArI} '!I�C·A �� e II A • DA

nos dias 1.0 e 15 fie cada mês..' : " ,,"� ••
c
,,¡'I.tiA_ I!I' li. .w.'

�
em casa do, Snr; "

¡ Filial de FA�O'

S'lmon Deminguez Velasco. ", ,

,

.'

" "

r.
'

I
CODIGO HlBEIRO ''END, TRLG AZEITES

"

'1,' r' .

.

'das mais acreditadas

marcas, vende em gran­
des'e pequeras quan-'

ticlacl�s El 'preços
vantajosos

maria ,marqU�S,
«,

JNO jftftnnvn
.

�.m:pntT", �::. �,---.......-

Bam,'os, ,& Mateas
'

�--q ..r_i � _', - ,.=��
,

.,:7 1 '��

� � :Salão YarIedades" �

RUA. DE D_ PEDRO V

.

Rua teofilo Braga .

VILA REAL DE SAN,TO' ANTONIO

OURIVESliRIA' ,I

..

! RELOJOARIA ,I
,In ", .

JOALHARIA. ,

( 'o', �UIS JIN,Q." SORTIDO
-

)

-r

"JOSÉ SEGUR.A RO'DRIGUES
i

BnloniO Casimiro' Cabrita
ESUBELECIPlENTO DE IIIERCE8BI�S

COíWf' -\-Itr OJ

8 :jiJ'TIIDIú) i.t1lJ' V ¡ID�08
_'_

LOLTÇAS

IArtigos par,a Brinaes

VILA Rf At. DE SAino ANTONIO� 0', r � .'

•

'!OH;¡ 'R,eV!! cie Santo ,\(\ntonio

�" .'

.' _,o
"' .. '''\'.'' "

Almoços, jantares e ceias para
qualquer numero de convivas.'

�
.�
Completo sortimento em vinhos e -

licores nacionaes e estrangeiros.
--�.--_



A Nossa Terra 3

I
A PRIMAVERA

I

'NO

CAMPO

D

LI'rERATURA

Pr�Sl�mos (Ultó
á naturtza- � ..

A essa hora principiavam a di- vestes cáras que Ela não reco­

rigir-se pa.ra a Ermida dalern, os nhece. Vamos' sim, masfcom too,
fieis que iam assistir á missai que da 'a nossa simplicidade com to­

nela se ia rezar em acções de' gra- da a nossa modestia e corn "toda

ça, á memória da resurreição do a nossa fé, prestar homenagem á
homem-deus. 'Mãe curnúrn Oe deixemos que os

Porem, tal diversão não rios outros, tirem' ao estomago para
atrahia e, por isso resolvemos dei- o darem á pele, ao confôrto par�
xar os deuses, os seus templos e o darem á móda e ao indispensa­
os seus prosélitos e dirigirmo-nos vel para o darem ao desnecessa­

para as campinas que se eneon- rio, para assim envergarem vestes

tram dispersas por esse vasto pá- caras e de lilegras côres, confor­
vilhão, que tem ,por solo a cros-. me o catdlicismoexige nestes dias;
ta terrena, por .paredes o hori- e se dirijam á' igreja .a. respirar
sente e por abobada o espaço in- o ar bafiento e pestifero das rou­

findo. '

pagens bolarentas � pinturas d�s�
,

Sim, porque sob o nosso Po¡¡- botadas das suas Imagens esfin­
to de vista ideologico só na vas- gicas, e as 'variadas exhal�çõe_s
ta pl,enitude dos �ampos silencio-' nauseabundas, que �a proml�cut­
sos e que, a humildade do nosso dade da aglomeração de fieis e

ser, os acanhados recursos dos profanos proporclOna.
cerebros e as vibrações, da no�- Nós vamos pois para os �¡un­
sa alma s: sentem mais pro�l- pos, respirar o ar puro, torneo e

mos da Mae nata de tudo quan- vivificante dos prados, gosarmos
to á superficíe t,errestre se desen- a luz 'clara e rutilante que o sol nos

volve, dessa raml;asoberana e projecta da,sua imensa-rosa ru­

ornmpotente que e a Natureza e, bra e movimentarmo-nos livre­
que os antingos filósofos, mitoló- mente a dentro desse templo de

gicament.e �e_nverteram num Deus tão grande vastidão que é terra..
que subdividiram, seg�ndo as ,ten" 'Chegamos, e na solidão destas
derreias e conv,elllenclas de ...ada campinas sucessivas; só pertur­
um, par� dOffilllarem, e ,us_urpa- bada pelas manifestações natu­
rem aquilo que Ela, lll�lstlllcta- rais dos seres e das coisas, apr7-mente creou para todos, ciamos agora quanto somos mais

felizes do que aqueles!
Não carecemos como eles de'

lampadas electricas ou velas de
cera para nos iluminarern, e que
muitas vezes originam incendios
que, nesses recintos têern redun­
dado muitas vezes em horripilan­

=�._��c 'CO"" <>0000<
tes catástrofes; vimos singelamen­
te' vestidos e sem, preocupações
de côres ou, de pentiados, porque
não ternoss quem' nos censura 'ou

"eritique; se somos bonitos ou feios
ninguem com isso se preocupa e

se desejamos este ou quele lagar
pudemos dispôr dele á vontade,
porque ninguém no-lo disputa ou

se exarceba por o procurarmos.
. E que altar devemos preferir i
A do monte em que se sinta

mais nitidamente o rumorejarda
aragem revolvendo a- folhagem
dos arvoredos, ou do vale abri­
gado e acariciador' que nos ofe-:
rece as suas sombras?

.

/
E que tapete devemos esco­

lher pata nos assentarmos ou

ajoelhar-mos?
A musgosa penedia dos cumes

ou a macia relva das margens
dos regatos? E fiôres qUáis as

que devemos colhe-!' para ador­
nar o nossQ altar?

*
* *

-r
, Vamos, pois, mas sem ativios,
que Ela não exige, sem progna­
ticas que Ela não impõe, sem toi­
leres' que Ela não aprecia, sem

J. A, GUERREIRO

AMANHECE�A lipide e, amê- I te, os passarin�os �om�dos .c�rno
no o domingo ,

de Pascoa, que de uma) ll1Splfaçao divina,
que él igreja catoJica festeja e ce- soltavam cada um, os seus mais
le bra em comemoração da resur- alegres cantares, formando entre

veição do refomadôr social de ha si um conjunto .tâo harmonioso
1925 anos, e que, segundo a Ten- que nós escutáramos em extase,
da se chamou; Jesus «o Nazare- como se nos encontrassemos as­

no».
-'

sistin do ao concerto de qualquer
Coincide e s ta celebração da fantastica orquestra celestial. Os

igreja, deturpada nos-seus prin-" pardaes chilreavam voacejando
cipios quanto aos fins que tem e saltitando pelos beiraes; as an,

em vista, com a abertura franca dorinhas zig .zagueando pelos ares

e egualitariaperante a humani- passavam lepidas soltando os

dade, da exposição universal da seus requebros, € nas moitas dos
Primavera, que a natureza .inva- fsilvados o rouxinol acabara de
riavelrnente apresenta nesta "epo- soltar os seus ultimos trinados,
ca por todoo orbe terrestre; pa- ernquanto ao longe se ouviam os

ra dernonstrar a todos aqueles que gemidos das- rôlas, o apupos das
n50 são lunaticos � que se não poupas e os a·rrulhos do cuco en­

deixam influenciar por misticis- tre os arvoredos, num contra-can­

mos excentricos e 'crenças absur- to melodioso.
das que, os homens teem irnpin- O sol- continnava a sua derrota
gido uns aos outros, de geração a caminho do Zenith e entr�tan­
em ger�ção,. d� q'u� s6 Ela é Be- to pelos caminhos, começavam-a
la,}nfinlta e Dlvma'.,

, passar em direcção ao povoado
Entre t,�ntc;.s Deuses .cpados grupos de camponeses, que en­

pela I.magmaça:ó suprestlclOsa, e vergando o s s e u s t r a j e s do­
egOlstlca das gentes que pull�him mingueirãs, paraali se dirigiam,
pela Terra, �enhum obrou ,amdii ) afim de no mercado que neste dia
e nem Jamais obrará, o milagre é mais concorrido e variado ad-

I 1
•

'd .

'

e?p:eCtaculoSo, mas rea" mt! o e
'

querirem ou venderem os seus

VIVido, que a, Natureza nos ofe- productos, emquanto os mais jo­
rece tão prodiga e .graclOsamen-. vens numa alegria cornunicati­
te ne sta quadra. "va, trocam as consoadas entre os

. Naquele domingo, o primeIro seus afectos' de conversados ou
dia de primaverá propriamente conversadas.
dlto,-porql�e os vinte e. d?is ante: O tempo decorria, e á medida
cedent�s ass.ll1alara_m-s e ainda por que o sol subia no espaço, o dia
Um acusto imperttnente- e agres-, ia-se tornando' calmo e quentete, fazendo recordar-nos sem saü- convidando-nos a sahir

'

dad�s, o inverno enfadonho que - Mas para onde nos dirigirmos?havia passado -amanhecemos nu-
ma casa do campo e ao desper­
tarmos, supozerno-nos transpor­
ta�os ao recanto de qualquer pa­
ralZO que porventura existisse so­
bre a terra. E' porque até aque­le, os dias amanhccia� sempr,esob uma atmosfera pesada, as li­
de? quotidianas [só mais tarde
prll1clpiaram a manifestar-se e até
os passarinhos, acossados p c I a
ventania. desabrida e fria parece
que haviam emudecido,
Porém nesta manhã, ao abrir­

FOS a janela; o scenario melanco­
leo e taciturno da anterior, havia­Se t.ransJormado completamente, '

seTldo-nos afagados por uma bri­
�� evelY,ente fresca mas acaricia­

nora, ell1quanto das bandas do
ascente os raios solares doira-

Vam o h" .

b' onsonte e o astro-rei, su-,la lentamente por entre IIns le­
Ves e t
se ransparentes fermosinhos,111elhando pastas de algodão em
rarna d'
r

,que os vales se evolaram

eEcs á terra pelas encostas.

tc der_nquanto este surprehenden-
P,

.
Cito se operava sob

-

os aus-
lelOS d P' .a rllnavera aaóra nden-
�

o

'REIS CRUZ, LimitadV
I' A'ZEITES I

�-�I I__�
pARA O FABRleO DE CONSERYAS E CONSUMO

(Contimíd 110 proxiino tllt11li!ro)

TipO D�seolor destinadO a cons'ervas.
Este nosso tipo �e azeites, rivalisa

absoluto com os

melhores cio extrangeiro
em qualicIacie � apresentacão.

em

l lTih 1

SÊDE:

,-=-Real de Santo Antonio SUCURS.A�:: JCUBI (Alemtejo�



A NATURIEh,-,SA, fec�nda e ami- Um grande pUBLIlhUS Syrus, ddisse quehasga, espa ava pelo mundo au- mu eres apren eram a c 0-

riferos raios de s.ol, impregnando rar para mentir com mai-s arte.
aos, seres e ás coisas a beleza dessa eompendlo de arre Não quero desmentir o celebra-
perfumada' primaverá. " � � tV '-' ,_ do poeta latino das maximas, nem
Tudo transluzia de amôr. discutir a 'justiça das suas. pala-
As fieres, deusas sublimes, deli- E' AO centro da planice monotona, mas fecunda, verdejante de vras. Mas, estou bem convencido,

ciavarn, embriagando' com aromas vinhedos, olivaes interrninaveis e searas sasonadas que se er-
se �le tivesse visto alguma vez,

de extravagancias apetecidas. gue o casario multicolor e pitoresco da cidade anduluza, sobrepu- como eu vi ha dias na gare de
Os campos, plenos de exuberan- jada 'pelo perfil elegante, e risonho da «Giralda». Rapidamente o Faro, ao; despedir-se de pessoa

cia, convidavam á meditação, e- as comboio em que viaja vamos atravessa a ponte em frente de Triana amiga, correr abundantes lagrimas
pupilas vagabundeavam pelos lon- donde se avista o Gualdaquivir coalhado de embarcações, cujo arvo- dos lindos olhos duma linda mo­

ges, em mira de ignotas ancieda- redo das margens desenha o curso sinuoso e irregular do rió. Os va .rena a quem uns crepres e um

des. pores dão a impressão de emergir da terra. Deixando á esquerda um I v�u de luto emprest�vam toda a

Em perpetuo mutismo, arvores vastó edificio eriçado de chaminés fumegantes «La Cartuja», a fa- tristeza, da sua cor, tena certamen­

seculares namoravam-se com espe- brica cerámica de renome mundial, entramos pouco depois na es.
te modlfic�do a sua opinião.

ranças quem sabe de quê... paçosa gare de «Cordova».
,

Ha lagnmas que não são, que
Extasiado, seduzido pelo encanto Dados 9S primeiros passos pelas «Calles e Plazas» de edificios não podem ser mentiras, porque

dessa tarde, o meu pensamento, na sua maioria modernos, embora conservando muitos o cunho ao desceremc do.s olhos, elas es­

que até então vira as coisas tocadas caracteristico das construcções Andaluzas, em contacto com a sua
crevern nas ,laces? bern nitidamen­

de pura inocencia, embrenhara-se vida animada e alegrc, depressa tornos possuidos pelo encanto da te, t.oda a sinceridade da dôr que
por uma filosofia quiçá imbecil. cidade sevilhana. Surpreende-nos �a'gradavelmente a grande circu- as fez ,brotar, v

Assim como a vida tem coisas lação dé carru¡;¡gens, automoveis 'e electrices, a concorrencia das A linda 'morena da gare de Fa-
detestáveis, ela possue tambern go- ruas, a extraordinaria quantidade, de hoteis e a profusão de bars e ro, chor�va com. sinceridade. As
sos que perturbara e endoidecem. cafés de resto vulgar na Andaluzia. s�as lagnmas-vla-se bem -nas-
A 'vida não é imutável. Passam Se a distancia o prestigio das SUgS Iendas e tradições, da formo- ciarn-Ihe no coração, eram filtra-

por nós, permanenternente, aconte- sura das suas mulheres e costumes renionaes dos seus tesouros das na sua alma e chegavam aos

cimentos de uma intangivel simpli- de arte, seduz as imaginações, cmiqLlis�a-nos �or completo se de seus olhos �uras e cristalinas co­

cidade, outros de escandalosas con- perto temos ensejo de conhecer os monumentos, editi cios, museus mo ••. lagnmas verdadeiras.
.

sequencias. e templos, de admirar as riquezas artísticas, quadros, joias e Ao ve-la chorar assim, a linda
A todos beija a possibilidade de esculturas, curiosidades, festas populares mais tipicas, a. «Feria», morena da gare de Faro, correu-

mudar. ' «Cruz de Maio», e «Romerías» e de viver enfim a sua alegria ar- �.e ao pensamento o dito de Sy-
Mas, olhae, imaréescí vel é a se- dente e carinhosa. nus .:

mente do bem,' imanente é a força Em pleno Abril e Maio as suas belezas na turaes são realçadas .

Publius Syrus não teve, 000 de-
do mal. pelas ga1as primaveris e ao sortilegio dos monumentos, dos belos -VIa ter razão. Foi muito injusto

-

Todavia, tudo se modifica, se edificios, das obras- darte, alia-se a magia dc.s perfumes e das flo- para com as mulheres. Tão injus­
transforma. Almas de, perdurável res-que povoam jardins � parques, pateos e janelas, soteas e telha- to •.. que nem sequer lhe quiz
beleza que chocam, em almejo, dos, espalhando a alegría que nelas palpita ri e canta aos quatro reconhe�er o ualor que elas têm

,

com outras almas de conspurcado ventos�J Nos eirados acumula-se então nesta epoca a fiar tipica de de.:. nao precisarem recorrer ás
viver. I Sevilha, os vasos de «claveles», pondo uma nota rubra nos ceus, lagnmas ...

I É o enlevo, a deliciado <;Iesconhe., estendendo
a sua corola sequiosa ao sol e abrindo os lábios ver-

cido.
. ,

melhos, na ancia dum beijo voluptuoso e ardente. _
FARO.

Vago e inane é tudo quanto nos Dois monumentos notabilissimos chamam logo a atenção do via-
rodeia. Desde asociedade, egoista jante. Foi assim que dirigimos os passos primeiros passos para a

e falsa, até á materia, grandiosa Catedral e o Alcazar que de animo al voroçado crusarnos, ancio­
e bestial, tudo transpíra iooertesa, sos de conhecer e admirar. Em breve somos presa das mais de-
futilidade, imperfeição. sencontradas impressões, vivas e intensas, estonteantes de impre-
Portanto, revolta-te, Amigo! visto e de novidade. Se junjo da Catedral admiramos o sonho ala-
Anda, ergue tuas mãos, e ajoelha" do da Giralda, essa escalada audaciosa do ceu, co-m O seu cunho

ante o incorpóreo-tua alma, dei- mourisco fortemente acentuado, Iogo temos que constatar a arte
xa-a percorrer o: infinito, buscar posterior e diferente do resto do edificio, vastíssimo e solene.
aflita o verdadeiro refugio dos bons. Dentro, as suas na ves de altas abobadas, assentes em solidas e

,

Não tentes porêm decifrar o elegantes pilares de enorme altura, infundem um mixto de temor,
indefinível porque na ignorancia respeito e fé. Porem, contemplando as decorações, os altares de
está a tua felicidade. Se o conse- madeira e mármore preciosos, dum lavôr requintado e opulento,
guisses tua vida seria o pesadelo, os quadros dos mestres, esculturas e frisos, as pratas, os damascos
seria a desilusão. Lembra-te que e sedas, numa vã e orgulhosa ostentação, irnpressiona-nos a alegria
o Bem e o Amor deslumbram o pagã e sensual que de tudo se evola.
mundo; que os teus olhos, limpidos Em frente dos muros de Alcazar nada faz prever o que nos es­

e calmos, só na religião da naturesa pera ao transpor corredores pateos e jardins que dão acesso á par­
se devem demorar-e que pelos -te monumental. Desfilam então diante dos nossos olhos deslumbra­
espaços infinitos praticando o Bem, dos salões arabes e pateos, sempre diferentes e sempre os mesmos,
tua alma será isenta de pecados. " dum bizarro e vivo colorido, duma graça indolente e vaporosa. Um

-

estilo mágico e florido em que se aliam á graciosidade dos arcos,
SILVA DOMINGUES porticos e colunas, a sever idade dos artesonados dos tectos, o re-

�_____
flexo metalico dos azulejos polychrornos, a teia variada dos arabescos,
exprimindo a delicadesa, o requinte e a ardenciada alma andalu­
za, a velha alma arabe, como ela gerada por um sol calcinante e

artista .'
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LEÃO d'OURO
-= F.A.RO =-

Visitem o mais confortavel Café­
Restaurant da Provincia.

GERr.NGIA DE IZAURO SILVA

IMPRESSÕES DE VIAGEM

'SeDiJhBLUZ PERENE

ESTÁ hoje de serviço aF arma­
,

cia Moderna, de Alvaro Ma­

gno Guerreiro. (CONTINÚA NA 6.' PAGINA)
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C IBIMBOS d e borracha e
1l metal, aos me-

lhores preços, só na
TIPOGRAFIA SOCORRO

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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L4.GRIMIS SINCERAS ...

NOEL

JOGO DAS DA-MAS
pROBLEMA N.o 8

JOGAM AS BRANCAS E GANHAM

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.O{

TAaUA ElUCIDATIYA

1. a jogada 9-á
2.' » 31-28
3- .. 10-5
4,'" 5-2
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DISSEMOS no antepenu.ltimo nu-

. mero deste serrranario que se

devia organisãr nesta localidade
um grupo de defeza para assim

conseguir dos podere� centrais os

melhoramentos que vimos care­

cendo para um maior desenvolví ..

mento.

Confiámos ainda até á hora que
devia ter lugar a reunião, na bôa
von tade de todos os armacenen­

ses, mas ainda hoje conservamos

a' profunda magua' pela sua não

compreensão perante o 'convite
feito,
Escusádo será dizer que não

cumpriram o seu dever e com o

seu afastamento e desinteresse dá­

nos a compreender a sua maní­
festa vontade para que permane­
çamos como até 'aqui, ao aban­

dono.

E' intoleravel l _Armacenense¡¡
que apregoais com toda a força a
vossa mágua e revolta pelos que
assim não capricham pelo desen­
volvímento da sua terrinha, é ver­

gonhoso que se diga, esbarras dt;
encontró á má voñtade de alguem
já conhecido como espirito de

contradição, e assim ficas.

Não é assim que se consegue
os meios necessários para a tua

terra desenvolver-se.
Não é assim que se pode obter

o que tanto necessitarnos.
E com boa vontade afastando

para bem longe os venenosos, n6s

armacenenses podia-mos hoje con­

tar com 0S melhoramentos que
tanto S� faiem sentir.

Lamento e muito ter que falar
bem contra a nossa fé,. mas assim

?unca conseguiremos o fim dese ..

Jada -Ó:
Lembrai-vos do adagio popular
-a união faz a força, - e se es­

te, tosse compreendido, devida­
mente aqui hoje, n6s, arrnacenen­
ses, não lastirnariamos por" ter
quasi <I desmoronar o edificio a on­

de funcionam as escolas e sem se

acenderem os candieiros.

Teriamo.s já am edificio amplo
para as escolas e os' candieiros

a�ender-se-iarn quando fosse pre­
CISO.
E' pois para· protestar fervere­

samente contra tal e que n6s uni­

�a�ente, QS armacenenses, são
nlCos culpados.

.

p Reparai na visinha povoação de
era se alguma noite ali falta luz.
A.! não, pois ali todos trabalham

fara o desenvolvimento da sua

errinha, e ninguem se esquiva e
nUnca apresentam para' tal más

�nthades, por 'isso são dignos da
ln a admiração.

C.
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o / FOI QUANTO BAIXARAM

� /0 OS ARTIGOS

K.ODAK
N A Cf\Sf\ I"U\RQUES

(AO JARD]l'\L

NOTAS VARIAS

Aniversarios

Fizeram anos:

Em;), M.le Adelina F. Cõsta.
Em 3 D. AdeJina do O' Ramos,

------===========.�-
---
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e �:nao @- uma. sau a.Ça� quasl umversai. �escon e-
-

·ce-se a sua orIgem, perdida na noite do passado. Supõe-se que
a união da mão direita de duas pessoas foi creada para assegurar
o seu não armamento, indicando que aqueles que assi.n se cum­

primentavam não traziam intenção hostil. Este gesto que, em tem­

pos prehistoricos, foi precaução, significou mais tarde amizade 'e

apreço.
O aperto de mão, segundo o Serviço de Saude da Universidade

de Michigan, nos Estados Unidos, é um dos mais comuns meios
de 'Propaganda das doenças contagiosas, por isso que os seus ger­
mens, especialmente os_que afectam o aparelho respiratorio, se en­

centram na boca e no nariz, transmitindo-se com facilidade no

shake-hands. Só a lavagem depois do aperto e do contacto com

objectos e roupas poderá diminuir o perigo de infecção.
.

E a maiori.a das doenças bacilares que se transmitem pelo con­

tacto, pelos insectos, pela agua e pelos alimentos são originarias
do Orjente, onde teem o seu habitat ou ninho.

.

O colera reside no delta do Ganges, a peste bubonica na pro­
vincia do Handes, na China, a bronco-pneumonia em qualquer pon-
to'tla Asia ainda não claramente determinodo. '

E ha cincoenta anos pouco ou coisa alguma se conhecia de ba­

ctereologia. Apenas se falava da qntfva teoria das doenças». A ci­

rurgia estava na infancia, A assepcia era uma nova ideia vaga sem

significado real nª pratica. Nos hospitais morriam frequentemente
os doentes por envenenamento sceptico. As feridas infeccionavarn­
se e supuravam. E todos estes males eram devidos especialmente
ao «streptococus» e ao «staplylococus», germens do pús.
Para bem da humanidade tudo isso desapareceu com a escru-

pulosa desinfecção. .

-,

Pasteur, o sabio químico, que o mundo hoje venera, foi o apos­
tolo da,moderna higiene, _

com a descoberta dos fermentos existen­
tes no ar.

Lister, notavel cirurgião inglez, criou, baseando-se nas experien­
cias geniais de pasteur, a moderna cirurgia, desinfectando as feri­
das com uma solução diluida -de acido carbolico.

,

ENGENESIA

De ba muito que os poderes public.os e associações de todos os

paizes civilisados se interessam pelo melhoramento da raça cavalar.
E' purem chegado o momento de os estados se ocuparem da

melhoria da raça humana, a que os sabios dão o nome di:: «enge­
nçsia s

,
sciencia que tem por fim conseguir homens e mulheres sãos

e vigorosos, sem taras tisicas e morais, em condições de darem

progenitura robusta de carpo e espirito que termina com o suici­
dio, o' drama passional, o crime e a pintura cubista, os quatro fla­

gelos da civilisação actual.'
Voltamos ao aperfeiçoamento da antiga Grecia.
Em Milão o primeiro Congresso de Engenesia terminou as suas

sessões. Outros seguir-se-hão em varios paizes.
Preconizam estes Congressos a crcação do «certificado 'primatri­

menial» pelo qual os nOIVOS, antes de darem o nó, teriam conhe­
cimento do seu estado de saude.

O EXITO

A «Môrne Moincau» ha <1 proximadarnente um ano deambulava,
á hora do aperitivo, pelos boulevards, em frente do «Madrid» e do
«La Paix», vendendo ramos de fíôres. Bonita, airosa, cheia de sau­

de, trigueira, olhos negros, sempre risonha, modesta e gentilmente
vestida e penteada, borboleteava provocante e coquete, nos terra­

ços, oferecendo de meza em meza, com o seu lindo timbre de voz,
as «violetas» os «menguets». Em pouco tempo, uma hora apenas,
o seu «stok» estava vendido. Um dia um director d'um dos «music-

Fazem anos:

Em I I, M.le Ana Maria Estrela.
, Em 12, a menina Tereza Gomes

Peres.
Em 13, D. AIcinda de Brito

Vasconcelos, menina Maria Peres,
M.le Belmira Viegas e o sr. José
Ghira Lima. -

Em 15, o sr, Emilio D. Costa.

Partidas e .chegaelas:

Esteve alguns dias nesta vila o

sr. Germano Salles.
-- Tambem esteve nesta vila o

sr. Antonio Sebastião Martins, de
Olhão.
- Foi a Lisboa o

Ferreira Aboim.
.:_ Está nesta vila

Vitale.

sr. Rodrigo.

o sr. Pedro

_ Vimos nesta vila o sr. Anto­
nio Santos, director do nosso pre­
sado colega «Correio do Sul •.
- Acompanhando seu filho Ili­

dio que por estes dias segue para
S. Miguel, foram a Lisboa o sr.

Alfredo Firmo Rodrigues e sua

esposa.
- Vimos nesta vila o sr. joão

Batista da Graça, de Faro.

halls) panslenses, divertido com

as suas graciosas invectivas, con­
vidou-a para o palco.
Aceitou encantada. Estudou,

seguiu os seus conselhos e debu­
tou no «Music-Hall Eischen sob
o noíne de «Paquira la Môme
Moirreau», dizendo canções rea­

listas. Fez sucesso durante quin­
ze dias. Depois? ambiciosa, con­
seguiu ser contratada para o

,Olimpia)), Aí o publico, mais

exigente, foi-lhe adverso e uma

noite assobiou-a. O seu desespe­
ro foi grande e furiosa, perdendo
a compostura, insultou regateira­
mente os espectadores com pala ..

vras e gestos tão oríginais, tão
cheios de impudor, mostrando
redondezas carnais rosadas, que
alcançou um exito, sendo obriga­
da a bisar. O seu arranque de
mau humor e mal creação trou­

xe-lhe a fortuna, já que o publi ..
co paga a peso de ouro ouvir as

suas pragas, os seus insultos.
E' já proprietaria de rico pala­

cete nas Avenidas, de autorne­
veis de luxo. e tem conta de de­

posito no «Crcdit-Lyonnais».
MANUEL ROLDAN

ENGENHEIRO

Peçam E�T�ELA, a melhor c;tas c�r"ejas.

5
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'Não mais nos esquecerá a beleza dos salões, a graça e frescura
_..."..,.......�dos pateos, jardins e pavilhões, cujo gosto e archite ctura ¡inspira

e se reflete por toda a cidade onde a cada passo se-encontram tre­
chos reproduzindo a traça do Alcazar. São vulgares os caracteris­
ticos pateos sevilhanos, alegres e frescos, refugio nas horas de ocio
'e de calma, cheio de plantas e de f!õres, decorados de belos mo­
saicos e azulejos, cantando por vezes a agua nos repuchos.
Emoldurando Sevilha, lançando-lhe aos pés como que um tape­

te de fôlhas e pétalas, estendem-se ao sul da cidade as alamedas,
r uas e jardins tipicamente andaluzes do parque Maria Luiza, pol­
vilhado de bancos, escadarias e lagos, decorados a mosaico, azu­

lejo e faiança. A' beira do Gualdaquívir as Delicias, do lado oposto.
a praça de, Espanha, numa apoteóse á nação Espanhola, ilustrada
em mozaicos e azulejos do. mais lindo efeito e ao fundo a praça da
America com os pavilhões soberbos destinados á Esposição Ibero­
Americana, erguendo-se entre lagos e jardins, cararnanchões, rosas
e jasmins, ruas, de buxo e romã em caprichosos desenhos do me­
lhor gosto.

. '. E é por entre as folhagens do parquç, debaixo das arvores fron-
VENDE-SE uma, mstala-¡ dosas e á meiga e fresca sombra das rosas que Sevilha esconde e

ção completa, com motor a venera a memoria dos seus poetas, numa ternura cheia de delica-

gaz pobre «Stocoport», de d�za e(cannho. ..
" .

35 H P. gerador 2 casaes ,E aSSIm a alma de Sevdha,. f�lt� de graça, esplt'ltua]¡d�de e am.or.,o, 'm O Envolvendo-a uma luz fluidissima, terna e clara, melga e sonha-de mós francesas de�, 3 , dora que Sevilha tem o condão de transmitir aos seus artistas de' . . -

.'bancada .ern ferro e mais per- paleta. e que o maravilhoso pincel de Murillo tão bem soube VENDE-SE na :uelhor "oferta o

terrees. T ern aparelho d e fixar na suavidede se':l1 egual dos s�u quadros. Alma incornp.arav�l " decot� de 8� laran­

limpeza de trigo cornbinada, dé poeta, a su.a maneira logrou aralxonar-nos .eotre a pleiade ilustre> ]elras. Nesta redacçao se diZ.

b deja d sempedradora.tu- de mestres cUJos q�adros nos fOI dado admirar como Cespedes,an e
.' .' Vargas, Zubaran, Ribera, Pacheco, Velasquez, Valdez Leal e outros.do em perfeito estado: ..

Embevecidos por tudo que vimos, vivemos agudas curtas horas
Quem pretender dirija-se sem tempo para discernir, no enleio de um encanto irresistível. Ou.

a Francisco Celorico Pa1ma tras .aspectos notaveis oferece � cidade gue não nos foi possível
-Mertola. coh.heçer em detalhe ..Uma viva �au�ade nos �·cou, porem, de viver

mais urna vez a sua VIda de sortilegio e magia.

MEDEIROS ANTÚNES

I

VENDE-SE Uma caleche, uma.] HORTA Vende-se em Vila Real·

VENDE SE uma casa acabada de parelha de cavalos, .l de Santo Antonio, a que-

construir na rua Pi- duas guarnições de arreios sendo está j unto ao Teatro. Recebem-se
nheiro Chagas. Entrega imediata. uma nova e outra usada e duas propostas.

.
-

Quem pretender .dirija-se a João rodas sobrecelentes.

I
Quem pretender dirija-se a sua

Salustiano Rodrigues-Vila Real Dirigir a Francisco Mathias- proprietaria nesta vila, Maria Olim-
de Santo Antonio. I Vila Real de Santo Antonio. pia Estevens.

Editos de 3 O diàs
1. a Publtcação
I

Pelo Juizo de Direito da Co- .

marca de Vila Heal de Santo
Antonio, e ca;·torio do Primeiro
Oficio, correm editos de trinta
dias, a contar da segunda e .ul­
tima publicação deste no Diario
do Governo, citando os herdei­
ros incertos, para deduzirem os

seus direitos, 'no incidente de en­

cabeçamento de prazo, requerido
por Manuel de Souza Oliva e

'

esposa, nos autos de inventário
orfanologíco par obito de 'Maria
de Azevedo, moradora que fOI
nesta vila,
Vila Real de Santo Antonio,

vinte e seis de Maio de mil no-
vecentos e vinte e cinco.

o Escrivão do 1.° Oficio,

Joaquim R. Coutinho de Lima

Veri.(iquei:
O Juiz de Direito,

J.' Gomes Paulo

FABRICA DE MOAffEM

ULT'IMA NOVlDADE

FLORES ARTIFICIAES

6 Tinta� .arca RAPOSÁ

Para tingir sêda, lã, algodão
ou linho, só vende a

hOdA DO AMANCIO
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

300
Garrafas vasias de i litro; 7

dec. e de varios formatos.
Vende-se na Casa Marques

(ao jal'dim)-Vila Real de San­
lo Antonio.

MAnUINA de_ moer tintas, ale-
� ma, vende J. A. So-

corro - Vila Real de Santo An-
tonio.

São avisados os Srs. Accionistas desta ..Companhia, que ,_�__ O_L_':a::__A_�_O �

se encontra a pagamento o dividendo, de 1923/24, em to­
dos os dias uteis de 15 a 30 .de Junho proximo, das 15 ás
18 e I� horas.

.

Depois d'aquela data somente se fará o pagamento ás
terças e quintas feiras, ás mesmas horas.
Mais se avisa que nos mencionados dias terá legar a tro­

ca dos titulos provisorios pelos definitivos da 3. a e ultima
emissão.

Vila Real de Santo Antonio, 27 de Maio de 1925.
A DIRECÇÃO.

IMPRESSÕES DE VIAGEM
,
-------�==�==========�==========-------

SeDtlh8
Um grande

eompendíc de arte
(CONTINUAÇÃO DA 4.n PAGINA)

ADVOGADO ,

1\ BLSeTR-e F1\BRIL
-s� Â_ R_ L_

CAPITAL COMPLETAMENTE REAltsADO Esc, 1000,000SOO
VILli REIL DE SANTO ANTONIO

Cervejas �6 Refrigerantes
Os melhores e os mais puros
. são os da afamada fabrica

r PORTUGALIA
. Peçam aos 'saus depositarios:

�

.

Mendes, CarlQta & C.a
que teem tambem deposito de

assucar, que vendem aos

. melhores preços.
·

.. ·CA,5TROr.MARiM

FÁRBICA
-= DE =-;-

LINHAG�l�S, GM�SA�IAS E SACARIA
em todos os ganeros,

.

DE

B. & H.' SIlVEIBH, 'Lda
,

Est rada' da Circunvalacãil, 41·A,

P.A..RO

"

VENDE-SE Armação con�pleta
nara estabelecirnen-

to. Dirigir a Carlos Gonçalves.­
Castro Marim.

d'urse de esmerado fabrico

VENDE-SE
aos vagans ou qualquer

. quantidade.
Também se vendem inume­
ras arvores de fr eixeiro.

Quem pretender lIirija-se �
.

José Martins Guerreiro.
Rua Vasco da Gama, n.? 7 e 9

��t'Jü DO ÀltMTEJ�
do fabricante:

Ex.mo Sr. Ja�ínio Calorieo Palma

O MELHOR ºUE SE
FABRICA NO ALEMTEJO

Por termos comprado toda a

queijeira do fabricante,
esta conceituadíssímn marca bem
conhecida na provincia elo Algarve,

só se encontra á venda nos

Arrnazens por grosso
e a ratalho de

Jllfrtdo da Silua.
_ � .1FARO
�
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TELEFOl\� C. 211. .• ',ra!.' ".' ,-

.

G A� ALI S A"Ç 9.ES. :

.lsOA,
PORTO-LISBOA -

Tubagem de. Ferro. 'e Aço .para todas
as .aplicações.

Acessórios e artigos' de metal'

Máquir¡as Industelals _

Fornecedores das mais

importantes fábricas do Paiz

CIMENTO DE EXCE­
. LENTE 'QUALIDADE'

MARCA
.

TENAZ'
PAl(]\ O��A$ IDf; Q�AW¡)£

:
"

:¡; f;Sf�iN'S.A�ILIIDÁIDlt
VEN"DE

-,I:
I /'-.

I

Granlle Baixam ·1
lÔQ Postaes il�strados; so;�

tidos,
.

alemães, valem bem o

dobro. : .... : .... '. 10$Q6
GRAVATAS cordão, valem

o dobro.. . . . .
. . .

. . . 3$50
GRAVATAS de malha, va- I

lern o dobro.. . . . . . . 4$50
TOA.LHAS· de puro .linho,

I,m60, valem o dobro 7$50
MEIAS de senhora, preto

fixe, valem o dobro. . 8$00

'1'
'.

PEÇAS de requife francez,
em todas as côres, para roupa
de.senhora, com 25,m ..

' 2$50

I.:
..

' Remessas a reembolso

I j�3� JI. £. Bastos,
CAMPO MAIOR

ALEM'l'E.JO

��4rAI'��1

I
I
II·
I

,

PREMIADOS COM VARIAS MEDALHAS DE OURO' ,

I
/.

, H8fi.uçaaos d8,6. PRULO
Debelam as tosses, as mais rebeldes�

Os unicos que garantem a cura da
tosse de uma 'forma infalível,

. Fabrica - A Primorosa
DE

Policarpo do Santos Uves, l.da
RU.A DE S. PAULO, 18'0 '

�--------�--.._�

CAJ.':Fi - RÉSTAURÚfT I

.: As Caves do aüadiana.·· I
,VICENT'�;¡'",GUES ., 1\ Alm¿ços, L)l�chS, Jantares, : I'.

"

C;ÊIAS .... ,.

Para qualquer numero ·de convivas'

Aceio esmerado�Menús escolhidos :
Clza'rnp(lgnes,licores, 'vinhos' ;jo'

-

Podo e Madeira, doce e de' -.1'
pasto, cervejas e aguas, .

minerals. .

Dêces de :finissima q_ua_I'dade,
bolachas, chocolatecs, bOlnboull

e I"ebuç"dos das ma&.!! aéreo
ditadas past..,larias '

J

TABAGQ� NACIONAI�.E ESTRAN,GElROS
""venida da llepubHeR ./

liila 'Real de Santo Antollio, .

I"� (b� [isbon· eoal � on fu�1 eom'pany' ·[da. I '.11 '
...

" ,

-.

j
I
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V. Ex.a vae�a Faro?
NÃO DEIXE JE VISITAR A

FOTOGRAFIA SA�10RRRINHA
26, Ru. BAPTISTA LOPES, 26

EXf'OSIÇÕ�S f'ERf:!.ANE:NTES

ULTIMI NOYIDIDE
Botões de punho com" emblema do lu­
Iitano Foot-Ball Club, à yenda na

Loja de Duarte & Filho

}Is· r�portag¢ns da
-,

O. QUE :-FOI
\

ct """

,

" .

O· QUE- FOI
..

4_ a ehe�ada
aO RAp'IDO

;
aa CREliN�li .. , , .

I· '.

I ÀCOMPANHADAS por dois ma Pinto no «Fado dos Aviado- ..J._t\S via,gens directas para Lis-I �ünra que deu aquela colectivi­
,

.

professores, trez professoras, res». , boa, ha tanto tempo aSplfa-j dade acentuando o con vite que a

I inspector do circulo escolar e pe- Leopoldina Costa, uma' inte- ção maxima do Algarvio, é hoje mesma lhe tinha feiro e diz, �s­
r lo deputado da nação capitão sr. ressante mulatinha de 9 anos, to- um facto devido aos esforços, á tar um tanto ou quanto comovido
i Jaime Cansado, chegaram a esta cando bandolim com mestria, persistencia e sobretudo á gran- pelo que, delega no seu colegaI vila no comboio das 13 ho_ras do

I
acompanhadapelo violonista ama- de inteligencia do engenheiro di- de direcção sr. engenheiro Fre-

II dia 29, cerco � 150 crianças de dor sr. Antonio Leiria, cantou rector dos Caminhos de Ferro derico Ramirez a. fal.rr e apre­
ambos 0.5 sexos das escolas de com .acerro "Historia do Fado» do Sul e Sueste sr. Plinio da sentar a SI:a ELa as necessida-

I Tavira. e ¿Mar¡;ha Guerreira», o que lhe Silva. des do Algarve.
I N a gare, eram as crianças valeu uma prolongada e entusias- Foi, como estava anunciado, no O'sr. Frederico Ramirez num

l esperadas, pelos alunos das esco- tica salva de palmas da numero- dia 4 do corrente que chegou a curtq mas brilhante discurso que

I·
las desta XiIa e seus professores sa ·assistencia. Vila Real o primeiro comboio rá- entusiasmou a numerosa e sele­

. os srs, Domingos Antonio Rosa, «Sacrificio de Enfermeira» foi pido, ande a. convite da .Associa- ct: assistenc!a, saudou o home­
.

, Alvaro "Victorio Primitivo, D; superiormente desempenhada pe- ção. Comercia e Industrial desta nagsado e diz que a criação da
I Maria dos Anjos Neves, D. Ma- la menina Leonilda Martins (! pe- vila vieram os engenheiros srs. extima tarifa especial .i7 viria
I ria Centena e pelo redactor do los meninos Antonio-Isidro Mar- Plinio da Silva e Jesus Pires, res- beneficiar o Algarve e concorrer

I nosso jornal. ' tins e Maximiano Leiria, ouvin- pectivamente Director e sub-Dire- para que o portó de Vila Real
I Dirigiram-se em seguida á es- do-se no final muitos vivas a Ma- ctor, que se faziam acompanhar fosse um dos melhores senão o

I cola onde o professor sr. Domin- nuel Caetano de Sousa, escola, por varias engenheiros e empre- melhor do sul do Paiz.
gas Antonio Rosa; na falta do homens de amanhã, etc. gados super iores dos C. F. . O sr. Pacheco Ferreira em no-

presidente da Junta Escolar, ao O capitão sr. Jaime Cansado Uma hora antes da chegada de me da Junta Autónoma do Porto
mesmo tempo Presidente da Ca- num eloquentissimo discurso, que comboio já na gare e vasto recin- de Vila Real saudá o sr. director
mara, que brilhou ,pela sua au- prendeu a atenção da assistencia to da estação .se aglomeravam dos Caminhos de Ferro e pede
senoia, lhes deu as boas vindas e durante meia hora, agradeceu a centenas de pessoas, que queriam para que Vila Real 'venha a ter

�radeceu aos seus colegas de carinhosa recepção que acabam tributar duma forma precisa e uma. estação digna desse nome.
I'avira' e ao sr. inspector do cir- de ser alvos-e fez largas consi- clara, ao sr , Plinio da Silva; a O sr. drvAgostinho Lucio, que
culo a honrosa visita. derações acerca da instrução da sua gratidão por ter dotado o Al- já conheciamos da terra que nos
No teatro Alexandre Hercula- criança e termina com um viva á garve com um melhoramento há f<;,i berço, �au_dou o povo Algar-

.

no, amavelmente cedido pelo nos- Pátria que foi vibrantemente cor- tanto tempo reclamado pelo po- vio e referindo-se ao rápido tem
so amigo sr. Rafael= Tenorio, fo- respondido. , vo desta provincia. palavras de elogio para o sr. Pli-
ram representâdas em matinee Seguiu-se no uso da palavra A assistencia era numerosa, es- nia da Silva e termina com um
a comedia infantil «Uma Lição», I o inspector do circulo escolar sr. tando representada pelas princi- viva á Patria, que foi enrusiasti-
el:' U?' acto, de A. Fontana da Ferreira: que, num curto mas bri- pais individualidades desta vila. camente correspondido. l,

�

Silveira, adaptada .a opereta, lhante discurso, se referiu á ins- Quando o comboio chegou á O distinto engenheiro ex-mi­
com 'oito numeras de musica e trução da criança na escola, em estação ecoou pelos ares uma nistro e parlamentar sr. Plinio da
letra de amadores, um acto de casa e na rua. prolongada sal va de palmas 'e to- Silva agradeceu a recepção bri­
varie�ades e «Sacrificio de En-, .Na rnata confraternisaram as da aquela gente se movimentou lhante que lhe fói feita e diz que
ferrneira», pe� em ufIl acto,. em I crianças devorando um «lunch» como por eletricidade e invadiu os elogios que foram 'dirigidOS
verso, do nosso amIgo, brIOSO que .constava de sand-winchs as carruagens ávidas de ver e pelos srs, Presidente da Camara,
ofi�ial do exercito e distinto jor-_ bolos, etc.

I
'

apreciar. Associação Comercial e Indus-
nalista sr. Manuel Caetano de O que mais nos alegrou foi a Os nossos visitantes foram trial e Junta Autonoma, são ime-
Sousa.

. . troca de brindes e a despedida muito cumprimentados e tornan- recidas (não apoiados) pois eles
No desempenho da l?flmelra efectuosa entre as crianças -'qlle do rogar em automoveis, dirigi- só devem ir para a briosa classe

peça. merecem:nos especial rete- partiam e as que ficavam. ram-se á Camara Municipal. on- ferroviaria porque sem a sua
rencia as menma� AIda Martins Daqui enviamos aos srs. prof. de o sr. Dr. Medeiros, prcsidênte boa vontade e dedicação ele não

no_papel de Leonor e Ester Gus- Lagôas e Sarnbraz, ás sr.a" profe s-
da Camara, lhes deu as boas vin- poderia conseguir nada.

mao no papel. de Be<;ttrIz" Mana
saras, ao 'sr. inspector escolar e

das e agradeceu, em nome do Sente-se orgulhoso por conhe­
I�abel no papel de Carolina, Ma- muito especialmente ao capitão municipio, ao sr. Plinio da Silva ccr pessoalmente o enoenheiro
r!a Gaspar e, Antonio ISidro Ma:- sr. Jaime Cansado, presidente o interesse que tem mostrado sr. Fretlerico Ramirez e" prome·
tins, reseectlvamente nos papeis da Junta Escolar de Tavira, as pelo Algarve, a ponto de o dotar teu estudar convenienternente to­
de Ma�a e Papá,_ regulares. ,

,
nossas felicitações pela forma as-

com u.m.melho:amento que tan- das as -reclarnações justas que:
No acto de va�ledades deixa-

saz brilhante como organisanam to se fazia s__entlr.. .

,

lhe foram feitas. No final do seu

r-�m-nos verdadeI_ramente ent�- a testa de molde á ob.er um exi- ! O sr. João Antoríio Carr ilho eloqueentissimo discurso' ouvi-
siasrnados o :nemno. Carlos Pl-

to retumbante.
'

I agradece,
em nome da �ssocla· ram-se muitos vivas ü Parra, ao

coito no «Amor Patrio» e as me- çao Comercial e Industrial, ao sr. Plinio da \ Silva e á classe
ninas Leopoldina Costa e Euge- VAZ MARQUES sr. engenheiro Plinio qa Sil va a ferroviaria. (CONCLUI SO N.O 33)

J _


